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TANTANTO 
Com esta epigraphe pu- 

blicamos não sabemos se me- 
didos a metro nu a kilo, que, 
pór pouco, estiveram sendo a 
o1igem d'um suicidio e d'um 
ataque de loucura. 

Eis o caso : uma aspiran- 
te a madama recebeu, pelo 
correiu,o “Pecego,,e.,ao tel-o, 
enfiando a carapuça que lhe 
parcceun talhada para a sua 
cabeça, eil-a num berreiro 
enorme, gritando pelos au- 
ctores des seus dias, pondo os 
7estidos em pedaços, arre- 
messando ao balde dos pol- 
cos o CHINO, estrebuchando, 
fazendo carêtas, uma verda- 

deira indemaninhada ! : 
A mamã, pressurosa e a- 

flieta,veio em socôrro da tres- 
loucada minina:; a visinhan- 
ça, alarmada, corre às portas 
e às janellas, e eis que a ma- 
mã grita para uma visinha : 
venha ajudar-me a segurar 

minha filha, que ella suicida- 
se, que ella rasga-se toda. 

A visinha, que não havia 
nercebido bem replica : 

O quê, a sua filha borra- 
se toda ? 

Pois se ella se Borra to- 
da dê-lhe um banho, lave-a. 
Ora o diabo, para que me 
convida. 

Os visinhos riram-se to- 
dos a bom rir. 

Esta grande tempestale 
serenou, pois que a MmMÍinina 
voltou a si, depois que ihe 
chegaram ao nariz fumo do 
cáca de gallinha, queimada. 

Ora vejam como o “Pece- 
go,, fructa inoffensiva e a- 

preciada, ia sendo causador 
de uma morte ! 

Neste cerime haveria a 
attenuante de não existir a 
intenção premeditada, por- 
quea não poderiamos prover 
um resultado que tão funesto 
ia sendo. 

Ainda assim ha prejuizos 
a lamentar.: 

O echinô tôdo besuntado 
de lavadura, as roupas &ujas
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e rasgadas, o teclado do pian- 
no partido, os concertos que 
é preciso fazerem-se na phy- 
sionomia da minina, a gran- 
de porção de cáca de galli- 
nha que se queimou, etc, 
CtC .« 

O papá, assim que soube 
N'este grande acontecimento, 
ficou tão iràãdo que foi preci- 
so vestir-lhe. uma camisa de 
forças e correu risco de per- 
der as ideias. 

Agora, quando passa na 
rua alguma  vendedeira de 
fructa apregoando pecegos, 
fecham as portas e as janel- 
las e tapam as friestas caute- 
losamente. 

Que grande aversão ao 
“Pecego, ? 

E' fructa indegesta, 
Escacha Diahos. 

FA 

NO CAMPO DO GEREZ 

Ora deixemos agora 08 re- 
chêlos em páz e vamos a ca- 
sa da Dona Genoveva, 

'O3s meus caros leitores não 
cenhecem, é claro, a D. Gre- 
noveva. 

En lhes digo: Esta seno- 
rita é lá dos lados da Galli- 
sa. Como veio alli parar,não 
sei. O que lhes posso Jdizer é 
que éra a regedora da fre- 
Buecgia. 

O seu companheiro é, im)- 
dentemente, o seu regedor; 
segundo informações presta- 
das pelo meu amigo Casa No- 
va éum dos mais': habeis 
guardas chouriços e de- 
sempenha com uma facilida- 
de espantosa o papel de R- 
chelo ! Pois senhores, a D. 
Genoveva, é à coisinha mais 

horrenda que eu tenho visto. 
Um perfeito camapheu! 

Porem, o sen “Suléro,, 
muito . chalado, cabiu na 
sympathia da nossa gente e 
não havia maneira de vora 
D. Genoveva um instante só. 
Pur todos 03 lados: 'he appa- 
reciam adwmiradores; e com 
especialidade à hora do chãà. 
Atê oº8. nossos. toeadores do 
viola se juntavam á sua por- 
ta todas as tardes, 

Bra alli o chiado da fre- 
gunezia. 

Agora apparece-nos s en- 
terro do presunto. 

Pela encosta da serra um 
enorme cortejo vace passando, 
levando na sua frente o mes”- 
tre Róque empunhando a ca- 
neca do estylo; a seguir, 
quatro bexigeiros conduzem 
uma encerme cajixa de madei- 
ra acnde se encontra um ad- 
miravel presunto. 

ONóvo vão à su /retá 
guarda lamentanidlo a sotte 
do desditoso. 

Junto a um penedo depõe- 

a
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se a caixa, que é aberta com 

cerimonias religiosas e mo- 
mentos depois acha-se o pre- 
sunto seprltado .nos:.. esto- 
magos dos grandes rapio- 
queiros. 

O Casa Nova abateu n'es- 
se diá meia pipa do verdasco, 
àá carga do seu fornecido es- 
tabelecimento. 

Mais um bocadinho de at- 
tençãe 8& varnaos ao!final. 

E'a tia Clementina que 
nos apparceca, às horas das 
refeições. í 

O sr. Oliveira anda wu- 
ma fôna. K arroz para a di- 
reita, bacalhau para a es- 
querõa ete- ere. 

E por fim là fica a pobre 
da tia Clementina a chorar 
pora Oliveira e a pedirà 
serra que o poupe dos tram- 

Continna. 

NEE 

CONSAS COM QUE EU BABIRRO 
Com ns dnclos de liagna no Lar- 

&6 do Appoio por cansa dos casalinhos. 
Com as sopeiras zangadas. com o 

Peréga. 
Com a sacristã da Jereja Matriz,. 
Com o ataque de nervosismo da 

Izolina. 
Cum os cavanhiques dos man- 

galas, 
—Com 08 do. «Satdãos a metier 

o nariz no Pecezo, 
Com os gatos na primeira pagina 

do Pecego, 

Com a peça de musica obriguda a 
gÔcCco. 

Com-o vestido travadinho da Izo- 

lininha. 
Gom os chapeus das 

Mmissa e 
Com o encesntro do Breves FHoras 

ea Violante. 
Com a troca de chapeus entre o 

Buião e J. Machado. 

— 
Diz-se 
Que o Zô Barbeiro e o lô= 

to'do Ventura, fazem!' varias 
excursões em motocycleta 
marca “caleante, desta villa 
a S. Bonto: 

Que o M. Azevedo, não de- 
sejava descobrir-se á passa- 
gem d'úama procissão;: 

Que por este motivo lhe 
quizeram ir ao pello; 

Que o sió Viárinha, vendo 
sabão, porvilhos, vinho, salo 
camisas, tudo com pouco usi ; 

Q:ue causou grande sensa- 

eão o anltmo n do “Bareel- 

lense,,; : 
Que por este motivo os 

damas "ua 

“carboeiros vão pedir auctori- 
sação de prender de noice Ás 
escuras; ' ; 

Que não podle passar sem 
o nosso protesto -os auctores 

selçagens que andaram àa su- 
jar as paredes, com disticos 
indecentes; 

Que os nossos assignantes 
vão ter um premito todos 07 
domingos; 

Que ess0 premio será nm 
bem servido copo dagua, no 
chafariz da Praça;
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Que é de perferencia essa 
agua por ser a mais adubada 
e là existir o respectivo copi- 
nho: : 

Que o perfil da “Juventu- 
de, é construído com todus 
os primores de litteratira; 

Que existe ahi para a rua 
— Direita jesuitas com fartura?! 

Que esses jesuitas não fa- 
zem mal, são muito ricos,pa- 

recem de assucar. 

Rei dos Pretos 

Mi s 

CARTA 
Damos hoje publicidade á 

seguinte carta que foei encon- 
trada à ponrta da nossa reda- 
eção: 

Querido João: 

Em vista de ser mintira o 
que te mandei dezer,contunua- 
rei da mesma forma adidecar- 
te o mesmo amôr como até 
qui, e taivez mMais. 

Acredite nºo que te digo,não 
imagina o quanto ma custou o 
escrever-te aqueila carta, mas 
querido João, tu no meu logaor 
fazias a mesma coijá quando 
me desseram essas coijas fi- 
que' muito triste. 
— João ati te amo, e adoro 
do meu coração, sinto uma 
affeicão por ti que não lha po- 

ço explicar, que saudades eu 
tenho por não poder fallar 
comtigo as vezes que o meu 
pubre coração deseija. que an- 
da o meu pençamento triste a 
pensar em o meu querido Jo- 
ão. 

Esperó que me currespor:- 
da com o mesmo affete e pai- 
xão da minha alma, 

Acceite um saudoso beijo 
da tua só tua 

B. Alves F. 

. 
PERFIL FEMININO 

Leopordinas, certamente, 
Há mais de cem em Barcellos, 
Porque só dez em Fornellos 
Jonheço perfeitamente. 

Fu só diviso uma cá 
Que ê por namoros damnada 
Faz jogo á rapaziada 
Sem receio do Papá. 

Namora moços dos feitos 
E editores de jorna2s 
E falla-lhes dos quintaes 
Com todos os perconceitos. 

De tropas tem wm plotão 
Em completo jejum; 
Potis não chega a cada un 
Cinco seis de coração ! 

Fitas. 
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